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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA 1 

ATA Nº. 29/2024 2 

(Plenária Virtual) 3 

Aos vinte quatro dias do mês de setembro de dois mil e vinte quatro, às quatorze horas, 4 

reuniram-se para Assembleia Ordinária do Conselho Municipal do Idoso do Município 5 

de Porto Alegre, virtualmente, através da Plataforma Google Meet, sob a Presidência de 6 

ELISIANE ALBUQUERQUE e  FÁTIMA GICELE ANFLOR ALVES, com a 7 

presença dos: 8 

CONSELHEIROS DA SOCIEDADE CIVIL: 9 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique; Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto 10 

Pró-Saúde – IPS; Francine da Silveira Idiart, Instituto Pobres Servos da Divina 11 

Providência – Centro da Educação; Neli Miotto, Bancos Sociais do Rio Grande do 12 

Sul; Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência – UBEA; 13 

Eunice da Cunha Luz, Sindicato Nacional dos Aposentados, Pensionistas e Idoso da 14 

Força Sindical – SINDINAPI; Lúcia Helena Bastos Maschke, Associação dos 15 

Ferroviários Sul Riograndense – AFSR; Leci Matos, Associação Comunitária do 16 

Campo da Tuca – ACCAT; Leise Fonseca, Banco de Alimentos do RS; e Kátia 17 

Fabiane Nunes Machado, Associação Cristã de Moços do RS - ACM Morro 18 

Santana.  19 

CONSELHEIROS DO GOVERNO: 20 

Mariana Nunes, Coordenadoria do Idoso; Maria da Graça Furtado, Fundação de 21 

Assistência Social e Cidadania – Fasc; Sônia Rejane dos Santos Vieira, Secretaria 22 

Municipal da Fazenda – SMF; e Clésia Ziemann, Secretaria Municipal da Saúde – 23 

SMS.  24 

DEMAIS PRESENTES: 25 

Luciana Tietbohl, Administrativo SMDS; e Patrícia Costa, Taquígrafa– TG 26 

Taquigrafia.  27 

Após a conferência de quórum foram iniciados os trabalhos da Ordem do Dia. 28 

- ABERTURA: 29 

- APROVAÇÃO DE ATA E PAUTA; 30 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, vamos começar, vamos aprovar 31 

as atas e iniciar lá pelo registro e depois da assessoria, pode ser? Então, boa tarde, sejam 32 

todos bem-vindos à reunião plenária do Conselho Municipal do Idoso do dia 24 de 33 
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setembro de 2024. Vamos para a aprovação da pauta. Aprovação da Ata número 14, 34 

câmaras, tem a Câmara de Registros, Câmara de Projetos, Câmara de Assessoria, 35 

Câmara de Comunicação. A Conferência Municipal de Idoso, proposta. Informes. 36 

Alguma inclusão dos presentes? Não? Então, vamos colocar em votação, só levantar a 37 

mãozinha, por favor. Então, APROVADO POR UNANIMIDADE. Então agora vamos 38 

fazer a aprovação da Ata 14. Quem é favorável à aprovação da ata, favor se manifestar. 39 

Abstenções? Então, uma abstenção, os demais favoráveis, uma abstenção da Eunice. 40 

APROVADA A ATA 014/2024. Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – 41 

IPS: Eu também me abstive. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então duas 42 

abstenções e oito votos favoráveis. Vamos passar agora para Câmara de Registros. Tem 43 

um registro de uma geriatria, Menino Deus, quem vai fazer o relato? 44 

- CÂMARA DE REGISTROS:  45 

(Relatora da Comissão de Registros): Então, a GERIATRIA MENINO DEUS foi 46 

visitada no dia 10 de setembro, às 9:30 da manhã. Ela está localizada na rua Barão do 47 

Cerro Largo, no bairro Menino Deus. Fomos recebidas por uma das proprietárias, que é 48 

a Carla Andersen. A casa já possui PPCI, autorização de funcionamento estava vencido, 49 

de falta ela enviar ainda o atualizado. E estamos no aguardo do alvará sanitário. Tem 50 

uma capacidade para 14 residentes, atualmente tem 10: quatro homens e seis mulheres, 51 

com idade entre 70 e 94 anos, sendo oito de grau 1 e dois de grau 2. Maioria com boa 52 

mobilidade, somente um idoso com sonda alimentar. Os critérios para o acolhimento é 53 

de preferência ser grau 1 ou 2, devido a casa não ser muito grande, com peças 54 

compactas, mas seguras. A maioria deles recebem visitas com frequência, somente uma 55 

idosa que familiar visita a cada 15 dias, que estão fora de Porto Alegre, mas a maioria 56 

dos familiares residem em Porto Alegre. Carla, que é a proprietária, informou que está 57 

atualizando os prontuários dos idosos, individualizando as informações, conforme 58 

orientações do Ministério Público. O receituário médico é individualizado e atualizado. 59 

Apresentam boas condições de higiene corporal, não possui enfermeiro nem técnico de 60 

enfermagem na residência, foram orientados a buscar o auxílio da unidade de saúde do 61 

bairro, que no caso deles é referenciada unidade de saúde Modelo. Em caso de urgência, 62 

os atendimentos são realizados pelo SAMU. As medicações são separadas, organizadas 63 

separadamente e guardadas em local arejado e local fechado. Eles recebem em torno de 64 

seis refeições por dia, a avaliação nutricional individual, cardápio fixado. Não 65 

observamos no ato a alimentação deles, eles não têm uma rotina assim em conjunto. 66 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 

 

3 
 

Cada idoso realiza a refeição quando sente se sente melhor, uns mais cedo, outros mais 67 

tarde. A hora de acordar também, uns acordam mais cedo, outros mais tarde. O banho 68 

varia bastante, uns pela manhã, outros para tarde, é conforme cada um, a necessidade de 69 

cada um, não é um padrão para toda a casa. A casa possui boa infraestrutura, é térrea, 70 

tem rampas de acesso, barras de apoio, telas de proteção nas portas e janelas, boa 71 

iluminação, condições de limpeza adequada, sem odores. Possui sete dormitórios, sendo 72 

um individual sem banheiro, seis duplos com banheiro e um banheiro compartilhado. 73 

Banheiro com acessibilidade necessária e íntegros. Possui um espaço externo na frente 74 

da casa, outro nos fundos e mais uma na lateral da casa. A infraestrutura da casa, de um 75 

modo geral, é muito boa, área de convivência ampla, bem ventilada, boa iluminação, 76 

espaços bem aproveitados. Tem duas salas com TV e poltronas confortáveis. Um dos 77 

idosos nos perguntou se estava tudo adequado, pois para ele estava tudo ótimo. As 78 

atividades desenvolvidas são música e jogo de carta. O quadro de profissional são três 79 

cuidadores de dia e um de noite, cinco fisioterapeutas particulares e uma nutricionista 80 

que também é responsável técnica, e um médico que faz visitas periódicas, e os valores 81 

são em torno de R$ 3.000. A Câmara de Registro declara-se favorável a essa, ao 82 

cadastro dessa instituição. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Tá. Eles não 83 

têm enfermeiro nem técnico de enfermagem? (Relatora da Comissão de Registros): 84 

Não. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Não tem. Estava falando, no dia 85 

que a gente visitou, pela RDC, pela Resolução 502, eles exigem só cuidadores, por isso 86 

que eu questionei muito esse contato com o posto de saúde, porque quem é que está 87 

cuidando? E as vacinas, quem é que está fazendo? Tem um idoso com sonda, quem é 88 

que troca essa sonda? Isso gerou um pouquinho de angústia assim para a gente saber 89 

como é que estava sendo feito os cuidados. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 90 

Cacique: E ele relatou quem é que faz a troca? Provavelmente eles devem levar no 91 

posto de saúde. (Relatora da Comissão de Registros): Na UPA, no serviço de 92 

emergência, quando acontece alguma coisa com a sonda. Elisiane Albuquerque, Asilo 93 

Padre Cacique: É que a sonda eles trocam aqui no posto da Cruzeiro, né? (Relatora da 94 

Comissão de Registros): É. (Relatora da Comissão de Registros): O que eu gostei 95 

assim é que é um cuidado bem individualizado. O cuidador vai lá naquele quarto, pega 96 

aquele idoso, dá o banho, dá alimentação. Depois que faz tudo daquele idoso, vai para o 97 

outro. Então, não é aquela coisa, vai todo mundo comer, vai todo mundo para o banho, é 98 

algo bem individualizado. Mas nós ficamos um pouco também assim angustiadas 99 
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porque a gente não viu o refeitório e o pessoal comendo junto.  Mas uma idosa, assim, 100 

com um paninho, um babador, que parecia que estava se alimentando naquele momento, 101 

mas a gente não viu ninguém comendo. (Relatora 2 da Comissão de Registros):  A 102 

visita foi em volta de 10 e pouca da manhã, e a gente não viu essa logística de a 103 

cozinha, né, sendo preparado algo, mas ao mesmo tempo a gente percebe, assim, pelos 104 

idosos bem integrados, conversando junto, assim, dialogando junto conosco, uma 105 

senhora dizendo que ali ela come as coisas que ela tem vontade. A gente percebeu isso, 106 

que parece que eles têm uma rotina por, por idoso assim – ah, o idoso esse dorme um 107 

pouco mais até mais tarde, porque dorme mais tarde, acaba acordando um pouco mais 108 

tarde. Então, tem uma coisa nessa organização deles, assim, não deu para perceber 109 

assim uma rotina, tal hora é o café, tal hora é o almoço, sabe? Elisiane Albuquerque, 110 

Asilo Padre Cacique: Alguém mais tem algum questionamento? Vamos colocar em 111 

votação a aprovação do cadastro da Geriatria Menino Deus. Quem é favorável, por 112 

favor, se manifeste. Algum voto contrário? Alguém se abstém? Então, APROVADO 113 

POR UNANIMIDADE o cadastro da Geriatria Menino Deus. A câmara tem mais 114 

algum? (Relatora da Comissão de Registros): Somente esse. Elisiane Albuquerque, 115 

Asilo Padre Cacique: Tá, obrigada então, gurias. Então, vamos passar para a Câmara 116 

de Assessoramento. Acho que a Fátima vai fazer o relato. Fátima? 117 

- CÂMARA DE ASSESSORAMENTO: 118 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde: Sim. É só para dar o retorno, que a 119 

ASSETEC quer marcar reunião com a gente para falar do edital, seguindo as resoluções. 120 

Só está faltando agora a Resolução 37. Hoje foi assinada a 47. Então, só queria dar esse 121 

retorno. A gente precisa agendar uma reunião com a Fernanda. Precisamos ver uma 122 

data. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Vamos agendar. Acho que para 123 

ontem, né? Pode fazer esse agendamento aí, Fátima, daí só nos avisa. Olha, eu vou ter 124 

quinta, sexta e sábado um evento lá na PUC, da ABRT, ABRH, RH, que o asilo vai estar 125 

incluído, daí eu vou ter que ir, eu não vou poder esses três dias, tá?  Daí vocês vão lá. 126 

Fátima Gicele Anflor Alves, Instituto Pró-Saúde – IPS: Era só esse do edital. 127 

Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Câmara de Projetos.  128 

- Câmara de Projetos: Então, é o Processo 23.0.000004207-2. A entidade é o LAR 129 

MARIA DE NAZARÉ, o projeto é o Edital de Chamamento Público 02 de 2022, 130 

COMUI, para financiamento de projetos em nossa ILPI. Termo de Fomento assinado, já 131 

o 019/2023 e o edital que apareceu era o 026/2022. Então da análise. A OSC 132 



PREFEITURA MUNICIPAL DE PORTO ALEGRE 

SECRETARIA MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL – SMDS 

CONSELHO MUNICIPAL DO IDOSO – COMUI 

 

5 
 

encaminhou ofício, documento 63251700, solicitando alteração de cargo, como 133 

especificado abaixo, do profissional de médico, em psiquiatria, para o de psicologia. 134 

Informa a OSC que há dificuldade de contratar o profissional indicado e a alteração 135 

proporcionará maior abrangência na estimulação, dinamismo e auto-estima dos 136 

moradores. Cita o ofício justificando a parceria que: Neste período de desenvolvimento 137 

do edital 019/2023, analisamos e acompanhamos diversos comportamentos e situações. 138 

No decorrer, pelas dificuldades de contratar profissional da área de psiquiatria, 139 

constatamos que, ao invés deste profissional, as moradoras poderiam ter um 140 

atendimento mais abrangente na área da psicologia. Um psiquiatra poderia constranger 141 

ou ferir a ética profissional, pois cada moradora é tratada por seu médico particular. 142 

Como um outro médico poderia interferir em um tratamento medicamentoso? Então 143 

para a dinâmica do lar, que não é uma clínica, a presença de uma psicóloga visa à 144 

harmonia, estimulação e dinamismo, impulsionando e restaurando a auto-estima das 145 

idosas. Lembramos de uma psicóloga que, há alguns anos atrás, desenvolveu um 146 

trabalho voluntário, muito acolhedor. Algumas moradoras lembraram dela e 147 

manifestaram muita satisfação em tê-la novamente atuando na entidade. Elisiane 148 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Sônia, travou para nós aqui todos a tua fala. 149 

Anelise Crippa Silva, União Brasileira de Educação e Assistência – UBEA: Eu 150 

posso explicar então, enquanto a Sônia não volta, quem sabe daí depois ela termina de 151 

ler. Então, eles já têm o termo assinado e já estão recebendo a quarta parcela. E aí, teria 152 

então previsto lá no início esse pagamento de um médico psiquiatra, e eles estão 153 

pedindo então para trocar. Ao invés de ser um médico psiquiatra ser um psicólogo. 154 

Voltou a Sônia? Vou passar a palavra pra Sônia. Voltou agora? Sônia, pode seguir. Sônia 155 

Rejane dos Santos Vieira, Secretaria Municipal da Fazenda: Então, eles tinham um 156 

médico psiquiatra para trabalhar três horas semanais, no valor de R$ 2.688,00, num total 157 

de 21meses, que totalizou R$ 56.448,00. Então, eles querem mudar para psicóloga. O 158 

que, então, a comissão entende, que considerando o exposto pela OSC, não há prejuízo 159 

na entrega às moradoras pelo projeto. A comissão é de parecer favorável à alteração, 160 

orientando que seja descrito no plano de trabalho o ajuste deste profissional com a carga 161 

horária. Por quê? Um médico psiquiatra, 3 horas. Um psicólogo então que ela vai ter 5 162 

horas, 6 horas. Então a OSC tem que apresentar um novo plano para utilizar o mesmo 163 

valor. Daí, não se altera valor e nem objeto, né, no caso. Alguma dúvida? Elisiane 164 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Então, vamos abrir para os colegas, ver se tem 165 
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alguma dúvida e aí a gente responde. Alguma dúvida, pessoal? Acho que é sem dúvida, 166 

gente. Então, vamos colocar em votação a solicitação do Lar Maria de Nazaré, 167 

conforme agora lido o parecer da Câmara de Projeto da alteração de cargo. Quem é 168 

favorável, favor se manifestar.  Ninguém se abstém? Ninguém contrário? Então, 169 

APROVADO POR UNANIMIDADE a alteração de cargo do projeto do Lar Maria de 170 

Nazaré. Então, Câmara de Projetos era só esse? Sônia Rejane dos Santos Vieira, 171 

Secretaria Municipal da Fazenda – SMF: Sim. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 172 

Cacique: Muito obrigada, Sônia. Agora vamos para a pauta da Conferência. 173 

- CONFERÊNCIA MUNICIPAL DO IDOSO:  174 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – Fasc: 175 

Sobre a Conferência Municipal do Idoso, eu sei que nós não temos nenhum retorno, 176 

acho que não temos nenhum retorno ainda do Estado e só aquelas orientações do 177 

nacional. Nós queríamos propor uma ideia para ver se é possível esse grupo pensar 178 

junto e pensarmos numa possibilidade de fazermos pré-conferências pequenas, bem 179 

nucleares. Isto é, o COMUI, a partir da justificativa que nós já conversamos sobre o 180 

período do ano, sobre várias questões que a gente já viu, de tarefas, de férias, enfim, se 181 

nós fizéssemos uma pré-conferência com orientações de como fazer essa pré-182 

conferência, orientações com instrumentos, orientações de todo o procedimento, e 183 

orientássemos a todas as OSCs do fórum de entidades e outras, enfim, para fazer esse 184 

debate no seu pequeno grupo. O COMUI encaminharia toda essa documentação, que 185 

pode ser em meio físico ou online, para facilitar, e faríamos, poderíamos até fazer um 186 

encontro online com todo mundo que se interessasse, de orientar a todas as OSCs e 187 

grupos e MEIs, associações, clubes, sindicatos, para fazer esse debate dos eixos de 188 

propostas, levantamentos de propostas no seu grupo. Isso facilitaria o debate e facilitaria 189 

o maior número de pessoas participando nesse primeiro momento anterior à 190 

conferência. A única coisa que talvez fosse mais difícil seria depois a sistematização 191 

desse material. Mas, havendo um grupo grande, a gente poderia fazer um mutirão aí 192 

para sistematizar. Essa é uma ideia que eu peço que esse grupo agora pudesse, pense, dê 193 

a sua opinião. E que possam, inclusive, levar no próximo encontro do fórum de 194 

entidades essa ideia para ver o que o fórum acha. Talvez dessa forma a gente 195 

conseguiria fazer essa pré-conferência, né? Lógico que o tempo é pequeno também 196 

porque tem que sistematizar, depois vem janeiro, vem fevereiro, tem férias, a 197 

conferência tem que ser até o final de março, mas é uma ideia, e nós queríamos ver, 198 
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ouvir de vocês o que vocês acham? É isso. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 199 

Cacique: Alguém quer falar? Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da 200 

Tuca – ACCAT: Eu acho assim, que é bem interessante essa proposta da Graça e da 201 

gente fazer, claro que não pensar assim em botar 200 pessoas, mas tem uns grupos 202 

organizados, por exemplo, aqui na região. Nós temos a Pequena Casa, Campo da Tuca, 203 

Igreja São Judas e alguns grupos e que nós poderíamos fazer, se unificar e fazer esses 204 

encontros para, nós já vamos ter o tema da conferência e fazer agora para, entre 15 de 205 

novembro ou 15 de outubro a novembro, por aí, a gente pode fazer, sim, mas que a 206 

gente podia até dar um alinhamento de datas, né, para que as regiões possam se 207 

organizar e fazer minimamente. Eu acho bem interessante. Maria da Graça Furtado, 208 

Fundação de Assistência Social e Cidadania – Fasc: Ótimo. E aí no Partenon tem até 209 

a rede do idoso, né? Leci Matos, Associação Comunitária do Campo da Tuca – 210 

ACCAT: Nós temos a rede, e daí a gente pode chamar, ampliar, chamar os grupos já 211 

existentes, né, para fazer essa discussão. Maria da Graça Furtado, Fundação de 212 

Assistência Social e Cidadania – Fasc: Quem mais? Leci Matos, Associação 213 

Comunitária do Campo da Tuca – ACCAT: E a data, Graça, já tem, já pensaram a 214 

data, mais ou menos, para alinhar para que todas as regiões possam fazer esse trabalho? 215 

Maria da Graça Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – Fasc: Não 216 

tem data, porque assim, Leci, tu participaste da última pré-conferência, tu lembra o 217 

quanto nós nos envolvemos com as pré-conferências, né? Os CRAS, os postos de saúde, 218 

os colegas todos, assim, todas as secretarias, o esporte, todo mundo, as OSCs. E foi um 219 

trabalho muito, muito, muito complexo, né? Os colegas, principalmente da FASC, que 220 

tem uma referência nas regiões, eles se envolveram muito. Só que neste final de ano é 221 

muito arriscado nós comprometermos, principalmente falando em nome da FASC, essa 222 

responsabilidade dos CRAS, né? Os CRAS estão com muitas atividades, muitas 223 

demandas e, principalmente, final de ano, enfim, tem muita coisa vindo para a 224 

assistência, de responsabilidade da assistência. Agora a FICAI, que é aquela ficha de 225 

notificação das crianças que estão fora da escola. Está vindo muita coisa para a 226 

assistência e exigir que, ou então pedir que os CRAS se organizassem, é arriscado, não é 227 

conveniente no momento. Então, por isso que essa ideia de o COMUI orientar, pensar 228 

bem nessas orientações, mandar esse dossiê todo de orientações para todas as unidades, 229 

todos os grupos que têm atendimento ao idoso, todo tipo de unidade, né, de 230 

atendimento, e o que nós pensamos em data, se nós pensarmos assim, ó, que entre 15 de 231 
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outubro a, que é daqui a 15 dias, né? 15 de outubro a 30 de outubro, poder fazer na 232 

cidade esses encontros de debate e discussão e devolver para o COMUI a 233 

sistematização, para nós termos, minimamente, no mês de novembro, a possibilidade de 234 

organizar essa sistematização das demandas, né, para depois organizar a conferência. 235 

Então, é como tu falaste, tem que ser outubro e novembro, assim. Dezembro já não dá 236 

mais. É muito difícil para todo mundo estar debatendo, a não ser na primeira semana de 237 

dezembro, talvez. Mas eu penso assim. Leci Matos, Associação Comunitária do 238 

Campo da Tuca – ACCAT: Eu penso também, Graça, que poderia ser do dia 15, 239 

porque eu acho que se tiver segundo turno, é 15 de outubro, né? De 15 de outubro a 15 240 

de novembro, né, e fazer essas pré-conferências. Eu acho que não custa a gente falar 241 

com o presidente da FASC e como nas regiões têm uns grupos, né, a saúde também tem 242 

uns grupos. Eu acho que tem que chamar eles nessa resposta. Não fazendo uma coisa 243 

tão ampliada, mas fazer o chamamento, isso numa tarde ou num dia, não vai ser uma 244 

conferência top, mas dá para fazer, como lá esse encontro, né, passar e ver nas próprias 245 

regiões quem se propõe e ficar se o COMUI abrir as portas para ajudar a fazer essa 246 

sistematização de outras pessoas, né? Porque foi muito maravilhosa a nossa conferência, 247 

o que ficou assim mais marcante na minha vida foi participar do COMUI e as pré-248 

conferências que nós fizemos. Foi maravilhoso. Maria da Graça Furtado, Fundação 249 

de Assistência Social e Cidadania – Fasc: É verdade. Então, é só assim, para terminar 250 

esse assunto, a proposta, então, dessas pré-conferências, eu pensei que vocês poderiam 251 

estar falando no fórum. Não tem semana que vem o fórum de entidades?  Elisiane 252 

Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Dia 07 Maria da Graça Furtado, Fundação de 253 

Assistência Social e Cidadania – Fasc: Vocês acham que é muito tarde para poder 254 

levar essa proposta? Dia 7. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre Cacique: Eu acho que 255 

não. Mas daí será que já teria algum material? Assim, a gente conseguiria fazer um 256 

roteiro para eles, ou primeiro só perguntar se cada OSC quer fazer? Maria da Graça 257 

Furtado, Fundação de Assistência Social e Cidadania – Fasc: A gente pode montar 258 

um material, assim, uma ideia da proposta. Elisiane Albuquerque, Asilo Padre 259 

Cacique: Tá bem. Pode montar uma ideia até o dia 7, e daí a gente pede pauta para a 260 

coordenação do fórum. Então, a gente vai lá como COMUI fazer a apresentação. Ótimo. 261 

Pode.  Gente, terminou a pauta. Era só isso hoje? Bom, então, era só isso mesmo. 262 

Obrigada e até a próxima semana. Obrigada e um abraço para todos. Tchau. Graça, a 263 
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gente vai conversando aí sobre a conferência para o que nós vamos falar lá no fórum. 264 

Então, tá, gente. Tchau, tchau. 265 

Nada mais havendo a ser tratado, foi encerrada a reunião da Plenária do Conselho Municipal do 266 

Idoso, às 15h30min, da qual foi lavrada a presente ata por mim, Patrícia Costa, sob o Registro nº 267 

225257/2003 – 1634 FEPLAM, prevalecendo o princípio da presunção de veracidade. 268 


